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ENCONTRO SINGULAR

  

Guardavam-se spertrechos da excursão e recolhimm,
se animais de serviço, quando u voz de alguem se rez
Ouvir carinhosamente, a meu lado:
— André! você aqui? aíuito bem! Que agradavel

surpresa!
Voltei-me surpreendido e reconheci, no Samaritano

que assim falavs, o velho Silveira, pessoa de meu conhe.

cimento, a quem meu pei, como negociante inflexível, des-
pojara, um di, de todos os bens.

Justo acenhamento dominou-me então. Quis cura-
ptimenta-lo, corresponderso gesto aíctuoso, mas a lem-
brança do passado paralisava-me de súbito. Não podia

fingir naquelo ambionte novo, onde a sinceridade trans.
parecia de todos os semblantos. Foi o proprio Silveira
que, compreendendo & situação, velo em meu socorro,
acrescentando:
— Francamente, ignorava que você tivesse deixada

O corpo e estava longe de pensar que o encontraria em
“Nosso Lar”.

Tdentificando-lhe a generosidade espontanea, abra-
eei-o comovido, murmurando palavras de reconhecimento.

Quis ensaisr algumas explicações relativamente ao
mas não o conseguí. No fundo, desejava pedir

Ipes pelo procedimento de meu paí, levando-o no
| extremo de uma falencia desastrosa. Naquelo instante,

mentalmente o clichê do pretérito. A ada
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apenas, os direitos de minha casa, nada mais. IE, nem
ponto, tinha sido inexoravel. Tnutil qualquer argumen,
tação materna

Derrotados naluta, os Silvetras haviam procurado
recanto humilde no interior, amargandoo desastre fin,
celro em extrema penúria, Nunca mais tivera notiolag
daquela familia, que, certo, nos devia odiar.

Essas reminiscencias alinhavam-se-me no cérebrocom a rapídes de segundos. Nummomento, roconstitulra,
todo o passado de sombras

E enquanto mal dissimulava o desapontamento, Sil.
velra sorrindocha e realidade:

donclar espontaneo carinho,
aumentava o meu pejo. Esclarecf que, apesar-do imenso
desejo, não conseguira ainda tal satisfação.

Silveira identificou-me o constrangimento e apledan-
do-se, talvez, do meu estado íntimo, procurou afastar-se,

Abraçou-me cavalheirescamente é voltou no trabalho
ativo.

Muito desconsertado, procurei Narcisa, ansioso deSonselhos. Expús-lhe a ocorrencia detalhando os suces.
Ela ouviu-me com paciencia o observou, generosa:
— Não estranhe o fato, Vime, ha tempos, nasmesmas condições. Já tive a felicidado de encontrarporAquí o malor numero das pessoas que ofendí no mundo.Bei, hoje, que isso é uma benção do Senhor, que nos re-Mova a oportunidade de restabelecor a simpatia interrom.ida, recompondo os élos quebrados, da corrente espi-

E(Es tornando-se mais categórica no ensinamento, pers
E = Aproveitou você o belo—- er dizer? —

86 com o
os

a

NOSDO LAR

te momento,

eê0 de outra maneira. Aprovelta «mag

Silvelra é ocupadinsimo e talves ereça
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Não tema inmoeasos, Toda vem, TE “oferecemos

raclocinlo « sentimento no bem, det ascedoquanto

me faça necomario ao exito. Tame ag preen-

der atos dignas, qualsquer queaojam, arrasta bonra

legítima para o sm iso Evangelho buscar

o enri no encontro de Silveira
Não mais vacilei rei

falei lho abertamente, rogando perdossse a meu pal,

do máu caminho
Silveira, como

Ora, André,
jo, poderia você nereditar que viví isento de
obg pai foi meu verdadeiro instrutor. Devemos

filhose eu, al
Mai”Sem aquela atitude energica que
possibilidades materiais, que seria de nós

do espírito? Renovamos, squi,

  


